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APOIO ÀS EMPRESAS 

Barreto admite reforçar os 100 ME 
Já está pronta a operação de crédito de 100 milhões de euros para apoiar a tesouraria das empresas. Só falta assinar o protocolo 
e os bancários receberem a formação devida. Rui Barreto fixa a semana de 20 a 24 de abril para o crédito estar disponível. 

Por Alberto Pita 
albertopita@jm-madeira.pt Ontem, Rui Barreto 

explicou, em 
videoconferência de 

imprensa, os contornos 
da linha de crédito de 100 

milhões de euros. 

O IDE deverá ter 
pagado entre 
ontem e hoje mais 
de dois milhões de 
euros tios Sistemas 
de Incentivos às 
empresas. Ontem, Rui 
Barreto talou também 
em 1,3 milhões de 
euros para apoio ao 
funcionamento. 

o 
o 

ao crédito, mesmo estando em lay-
-off ou sem quebra de faturação. 

Porém. para que a verba pedida 
se torne a fundo perdido, é preci-
so que os trabalhadores não sejam 
despedidos durante 18 meses e a 
empresa tenha quebras de vendas 
de pelo menos 40% na Madeira ou 
15% no Porto Santo. "Este valor é 
apurado entre a média dos meses 
de março a maio de 2020, com-
parativamente à média dos 90 

f2 dias anteriores ou com o perío-

 

do homólogo", disse Rui Barreto. 

Modelos Exemplificativos 

CONDIÇÕES E/OU HIPÓTESES 

Dimensão da Empresa Multiplicador 

Micro Empresas x10 

Pequenas Empresas x8 

Médiase Grandes Empresas _ 

1 1 

Condição Ponderador 

Aderiu ao Lay-off x20% 

Não Aderiu ao Lay-off x40% 

Dimensão da Empresa 
Limites Máximos 

Elegíveis 

Micro Empresas 30 000 € 

Pequenas Empresas 150000 E 

Médias Empresas 300 000 € 

Grandes Empresas 600 000 E 

Fórmula de Cálculo: 
Montante Atribuído por Empresa = (Massa Salarial x Multiplicador x Ponderador) <= Limite Máximo Elegível 

EXEMPLOS: 

Empresa A 

Dimensão da 
Empresa 

Postos de 
Trabalho 

5 

Massa Salarial 
(Valores Brutos) 

5 000 C 

y-off Método de Cákulo 
Limite Máximo 

Elegível 

30 000 C 

Montante 
Atribuído 

10 000 € Micro Empresa Aderiu 5 000 C x 10 x 20% = 10 000 C N./ 

Empresa B 

 

600 600 000 C Aderiu 600 000 C x 6 x 2096 = 720 000 CIX 600 000 C 600 000 C 

Empresa C Pequena Empresa 12 12 000 C Não Aderiu 12000Cx 8 x40%= 38 400CV 150000€ 38 400 

O secretário regional de Economia 
anunciou, ontem, que as empre-
sas poderão recorrer à Invest RAM 
Covid-19, uma linha de crédito no 
valor de 100 milhões de euros, na 
semana de 20 a 24 de abril. Até on-
tem ao início da tarde, seis bancos 
já se tinham mostrado disponíveis 
para participar nesta operação. mas 
a expetativa de Rui Barreto é que o 
número possa subir e abranger "oi-
to ou nove" instituições. O Governo 
Regional espera que o dinheiro che-
gue a tempo para pagar os salários 
no final do mês. 

Ontem, em videoconferência de 
imprensa para explicar os contornos 
desta linha de crédito já anunciada 
pelo presidente do Governo Regio-
nal, Rui Barreto adiantou que esta 
medida, que designou por "suporte 
básico de tesouraria", visa garan-
tir os postos de trabalho e impedir 
que surjam "insolvências" e "des-
pedimentos coletivos", numa altu-
ra em que "cerca 60% da ativida-
de económica está em paralisia". 

Rui Barreto adiantou que o cri-
tério para a atribuição de emprés-
timos será "por ordem de entrada" 
e aprovação nos bancos. As institui-
ções terão até cinco dias úteis para 
responder a cada candidatura. O go-
vernante admitiu que se for preciso 
reforçar a operação, que o fará. "Se 
for necessário, o Governo Regional 
vai reforçar a linha para continuar 
a apoiar os empresários", atestou. 

A linha Invest RAM Covid-19 tem 
um montante global de 100 milhões 
de euros, sendo o período da ope-
ração de cinco anos. A taxa de juro 
é de 0%, totalmente bonificada pelo 
Governo Regional, e o período de 
carência de capital são 18 meses. As 
empresas têm até 31 de dezembro 
de 2020 para subscrever a linha. 

O acesso é universal, dentro 
dos códigos de atividade econó-
mica que são elegíveis, pelo que 
qualquer empresa pode recorrer 

Limite de 200 mil euros 
Mesmo cumprindo os dois requisitos, 
a verba a fundo perdido não poderá 
ultrapassar por empresa os 200 mil 
euros, devido a uma diretiva europeia 
(Auxílios de Minimis), que o secretá-
rio regional quer que seja revogada. 

Este é um dado relevante sobre 
esta linha de apoio, já que esta é a 
primeira vez que o Governo o abor-
da, apesar de Rui Barreto já ser o 
terceiro membro do Executivo a pro-
nunciar-se sobre esta linha de 100 
milhões de euros. A questão é im-
portante sobretudo para as médias e 
grandes empresas, que veem o mon-
tante de financiamento poder chegar 
aos 300 mil e aos 600 mil euros, 
respetivamente, mas agora sabem 
que apenas 200 mil euros poderão 
ser a fundo perdido, se cumprirem 
os requisitos. Os restantes terão de 
ser pagos a uma taxa de juro de 0%. 

O Governo Regional atualizou, Nota: A título exemplificativo, assume-se, que o salário bruto por trabalhador é igual a 1000 C 
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por outro lado, os montantes de 
financiamento para as micro em-
presas (de 15 mil para 30 mil eu-
ros) e pequenas empresas (de 70 
mil para 150 mil euros). As mé-
dias e grandes mantêm os mon-
tantes já conhecidos: 300 mil e 
600 mil euros, respetivamente. 

Relativamente às empresas 
que recorram ao lay-off simplifi-
cado (ontem eram já cerca de 600 
empresas e mais de 7.000 traba-
lhadores), o montante do finan-
ciamento da linha de crédito será 
limitado a 20% da massa salarial, 
acrescido dos 23,75% referente à 
taxa social única. "Esse valor será 
multiplicado por 10, no caso das 
micro empresas, por oito, no caso 
das pequenas empresas, e por seis, 
se forem médias ou grandes em-
presas", explicou, acrescentando 
que o valor será aferido pela última 
declaração entregue à Segurança 
Social correspondente ao mês an-
terior ao pedido de empréstimo. 

Já as empresas que não recor-
ram ao lay-off, o montante de fi-
nanciamento será limitado a 40% 
da massa salarial, acrescido das 
contribuições da taxa social úni-
ca. Os restantes termos são se-
melhantes à situação anterior. 

O objetivo é fazer uma 
"discriminação positi-
va" às empresas com lay-off. 

"Devo referir que as empre-
sas que decidirem ir a lay-off te-
rão de suportar 30% dos 2/3 do 
vencimento do trabalhador, o 
que corresponde a 2096 do sa-
lário", situou. Os restantes 70% 
são suportados pelo Governo. 

Ora, através desta linha, conse-
guem os 20% que correspondem à 
sua parte no pagamento dos salá-
rios. Dito de outra fora, a linha e a 
ajuda do lay-off juntas preenchem 
os 10096 do custo dos salários. 

As empresas candidatas não 
podem ter dívidas ao fisco ou à  

Segurança Social (mas se tive-
rem acordos prestacionais são 
elegíveis), têm de apresentar si-
tuação líquida positiva, dispor de 
contabilidade organizada e assi-
nar uma declaração de compro-
misso de manutenção dos pos-
tos de trabalho permanentes. 

"A grande preocupação ao 
montar esta linha foi discriminar 
e apoiar mais aquelas empresas 
que têm maior representação no 
tecido empresarial regional. Das 
28.106 empresas na Madeira, 
27.047 são micro, que correspon-
dem a 38.378 postos de trabalho. 
Se juntarmos as micro e as pe-
quenas empresas, elas represen-
tam 9696 do universo de empre-
sas e 8196 do emprego", afirmou. 

Por outro lado, identificou 
as vantagens desta linha face 
às nacionais já conhecidas. As-
sim, destacou que a linha regio-
nal é de acesso universal, tem os 
maiores períodos de operação (5 
anos) e de carência (18 meses). 
uma taxa a 0% e possibilidade 
de conversão a fundo perdido. 

Rui Barreto sublinhou ainda 
que "todas as medidas" sociais e 
económicas que o Governo Regio-
nal tem lançado para responder à 
pandemia da Covid-19 são com o 
"dinheiro" do Orçamento Regional. 

Ainda antes do desfecho da vo-
tação da suspensão da Lei de Fi-
nanças Regionais. ontem, na As-
sembleia da República, Rui Barreto 
desejou a aprovação da mesma. 
mas espera "muito mais do Estado 
português", nomeadamente uma 
"moratória" de dois pagamentos 
do empréstimo do PAEF (49+21 
ME), que facilite o uso do Fundo 
de Coesão (41ME) e ainda permita 
usar a Lei de Meios para a pan-
demia. Tudo atinge 150 milhões 
de euros. Pede ainda pressa para 
as medidas da União Europeia. 

Governo disponibiliza meios para apoiar 
empresas mais frágeis 

Ontem, durante uma videoconferência para a apresentação a linha 
Invest RAM Covid-19, Rui Barreto disse que o Executivo está a "prestar 
todo o apoio técnico que é possível" às empresas que queiram recorrer 
à linha de 100 milhões de euros, nomeadamente no portal do Governo 
Regional, mas também através do "contacto permanente" com as ordens 
profissionais, técnicos certificados, associações empresariais e ainda por 
via da linha de apoio aos empresários 800 29 90 90. 
Apelou ainda ao contributo dos contabilistas para apoiar, sobretudo, 
os micro empresários que possam ter mais dificuldade em preparar 
o processo. A linha de apoio é universal e, por isso, "um canalizador, 
um profissional da construção civil e uma cabeleireira têm a mesma 
importância que um engenheiro ou um administrador de uma empresa. 
Nós queremos é manter os postos de trabalho, e nós conhecemos bem a 
realidade do tecido empresarial regional, onde há uma predominância de 
micro empresas, que têm, em média, um trabalhador e meio", disse. 
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O jornal da Madeira 

Magno Silva, médico madeirense que é o delegado de saúde 
do município da Povoação, nos Açores, onde foi implementada 
uma cerca sanitária, explica que a medida pode ser fixada 
na Madeira desde que haja elevado risco de formação de cadeias 
de transmissão comunitárias. Em entrevista ao 1M, critica 
as hesitações iniciais do Estado em contraponto 
com a postura dos governos regionais. Págs.  8 e 9 
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